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Desempenho de cultivares de porta-enxertos sob copa de limeira-ácida ‘Tahiti’ 
em polo citrícola paraense(1)
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Resumo — Escolher uma boa cultivar de porta-enxerto é de grande importância, é a combinação entre a 
copa e o porta-enxerto que irá proporcionar as principais características agronômicas de interesse, como 
tamanho da planta, produção, tolerância a pragas, doenças e resistência à seca. O objetivo do trabalho foi 
avaliar o desempenho produtivo de cultivares de porta-enxertos de citros em combinação com a copa da 
limeira-ácida ‘Tahiti’ no polo citrícola do nordeste paraense. O experimento foi instalado em 2016 na Fazenda 
Lima (Capitão Poço- PA) em DIC, com três repetições e sete tratamentos: tangerineira ‘Sunki Tropical’, BRS 
O S Passos, BRS Bravo, BRS Donadio, citrandarin ‘Indio’, BRS Matta e LVK x LCR-038, avaliados em três 
safras – de 2019/20 a 2021/22. Foram avaliadas variáveis de caráter vegetativo, de produção, além de 
sobrevivência e tolerância à seca. Os resultados foram submetidos à análise de variância e comparadas 
por meio do agrupamento de Scott-Knott (p< 0,05). Apenas as variáveis altura de planta e número de frutos 
maduros não apresentaram diferença significativa. Os porta-enxertos BRS Donadio e Citrandarin ‘Indio’ são 
alternativas promissoras para o cultivo da limeira- ácida ‘Tahiti’ na região nordeste paraense, levando em 
conta as características de produção, somado ao fato de que estes genótipos apresentam menores médias 
de características vegetativas, propícias para implementação em sistemas de plantio mais adensado.
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